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Juliana F. de Barros - Psicóloga
ANÁLISE PSICOLÓGICA DO PERFIL DE 
CRIANÇAS E PAIS BRASILEIROS NO JAPÃO  Projeto coordenado pela Prof.ª Mary Yoko Okamoto chamado:
´Programa de Desenvolvimento de Apoio Psicológico no Estado
de São Paulo voltado aos dekasseguis e seus descendentes que
retornam ao Brasilµ.
 O projeto tem duas vertentes.
 Províncias: Gunma, Nagano, Gifu, Shizuoka, Aichi, Mie, Shiga,
Cidade: Nagoya (constituída por 7 Províncias e 1 Cidade).
A minha vinda para o Japão em 2014:
1
Locais de estágio:
Dia da sem ana: Local: Horário:
Segunda-feira Consulado-Geral do Brasil de Hamamatsu 9:00 às 15:00
Terça-feira Consulado-Geral do Brasil de Hamamatsu 9:00 às 15:00
Q uarta-feira SUAC (Shizuoka University of Art and Culture) 13:00 às 17:00
Q uinta-feira
Escola Brasileira A
Escola Pública Japonesa da Província de Shizuoka
8:30 às 11:00
12:00 às 16:00
Sexta-feira Escola Brasileira B 9:00 às 17:00
2
Consulado-Geral do Brasil de Hamamatsu:
- 07 pais e 05 crianças.
Escola Pública Japonesa da Província de Shizuoka:
- 07 pais e 11 crianças.
Escola Brasileira B:
- 06 pais, 16 crianças e 03 adolescentes.
Escola Brasileira A:
- 08 pais, 05 crianças e 02 adolescentes.
Total de casos atendidos:
TOTAL: 70 atendimentos: 28 pais, 37 crianças e 5 adolescentes.
3
Principais queixas:
 Traços de Autismo
 Indisciplina infantil
 Suspeita de abuso sexual
 Pensamentos suicidas
 TDAH




 Atraso no desenvolvimento infantil
( fala)
 Relação de conflito com os pais
 Agressividade escolar
 Comportamento sexualizado
 Depressão infantil / Apatia
 Comportamento de fuga
 Conflito entre amigos da escola
 Tricotilomania
4
1 ² Diagnóstico equivocado
2 ² Mães perdidas que não sabem como educar seus filhos
3 ² Desamparo psíquico
4 ² Conflitos transformados em psicossomatização
5 ² Dificuldade com o idioma
6 ² Crianças da escola brasileira





 Principalmente o autismo e o TDAH - rotulando
dificuldades que podem ser compreendidas ao analisar
o contexto social e as vivências que a mesma passou.
 Dificuldade na comunicação médico-paciente ou pela
pressão dos pais ao tentar enquadrar o filho em uma
nosologia.
 Uma criança com diagnóstico passa a ser a única
responsável pelo seu sintoma.
1 ² Diagnósticos Equivocados:
6
 Mães desorientadas que procuraram atendimento para
compreender o comportamento dos filhos, principalmente de
indisciplina, desobediência, birras.
 Crianças com poucos vínculos de amizade, solitárias,
educadas num ambiente imediatista e com muito contato com
a tecnologia.
 Mães apresentam dificuldades na imposição dos limites aos
filhos por culpa de dizer o ´QmRµ por cansaço devido ao
estresse, por medo de deixarem de ser amada ou por não
saber de fato como proceder nessas situações.
2 ² Mães perdidas que não sabem como educar os 
seus filhos:
7
 Os pais, na maioria dos casos, são filhos de imigrantes/
longas e pesadas jornadas de trabalho/ valorização do
ganho financeiro/ pouco ou nenhum planejamento de vida.
 As mães, na maioria dos casos, fruto do processo imigratório,
não tiveram uma estrutura/base familiar, assim não
conseguem oferecer aos seus filhos aquilo que não tiveram no
passado.
 Transmissão psíquica transgeracional: ´2 inconsciente de cada
indivíduo leva a marca, na sua estrutura e nos seus conteúdos,
do inconsciente de um outro, e, mais precisamente, de mais de
um RXWURµ (Kaës, 1998, p. 14).
8
 Devido à longa jornada de trabalho e o tipo de trabalho exercido
pela família, existem poucas horas disponível para o cuidado
afetivo para os filhos.
 As relações conjugais são frágeis, assim como as parentais. Existem
poucos momentos de intimidade, interação e diálogo entre os
mesmos, num ambiente de pouco contato afetivo.
 Isso acaba gerando sentimentos relacionados a angústia, ausência
e vazio que originam-se a partir das sensações de abandono e
privação das necessidades emocionais.
 Tal desamparo leva à fragilização dos vínculos (parentais como
amorosos).
3 ² Desamparo psíquico:
9
 Repressão de conflitos que acabam sendo expressos
através da psicossomatização por haver uma
dificuldade ou mesmo ausência de um espaço onde essa
criança possa expressar seus conflitos.
 Desatenção ou falta de tempo dos pais em ouvir seus
filhos ou pela dificuldade que os mesmos possuem no
idioma japonês.
 Duplo sofrimento: um pelo conflito vivido e outro por
reprimir e calar esse mesmo conflito por não ter um
espaço ou meios de compartilhar com outra pessoa.
4 ² Conflitos transformados em psicossomatização:
10
 Alguns alunos apresentam dificuldades na aquisição da
língua japonesa, outros na língua portuguesa e outros
têm dificuldade em ambas as línguas.
 A dificuldade da aquisição da língua japonesa acaba
gerando uma dificuldade de aprendizagem, nas
relações com outras crianças e professores, e algumas
vezes diagnósticos equivocados.
 A dificuldade com a língua brasileira acaba, em alguns
casos, gerando uma perda de comunicação com os pais.





 As crianças da escola brasileira demonstraram um receio com a
escola e cultura japonesa.
 Por outro lado, muitos também têm receios quanto ao Brasil, têm
uma imagem muito negativa do país baseando nos noticiários que
ouvem ou nos relatos dos familiares.
 Assim, percebe-se que na verdade há um desconhecimento e
sentimento de não pertencimento a nenhum dos países, nem ao
Japão e nem ao Brasil.
 Outra questão observada foi em relação ao planejamento para o
futuro. Pelo fato de dependerem da escolha dos pais, muitos alunos
não conseguem traçar um objetivo de vida.
6 ² Crianças da escola brasileira:
12
 Outra questão refere-se ao futuro e a possibilidade de
continuidade de estudos das crianças e jovens que estudam em
escolas brasileiras:
 Na maioria dos casos, o acesso a uma universidade seria no
Brasil (idioma), a permanência no Japão estaria mais
relacionado ao trabalho nas fábricas.
 A continuidade nos estudos, no Japão, necessita de estudo,
planejamento financeiro e estabilidade de vida, o que ainda não
é percebido na maioria das famílias atendidas.
13
14 15
 Em quase todos os atendimentos realizados com crianças,
as suas questões e conflitos eram resultado, na verdade,
das dificuldades de vínculos estabelecidos nas famílias.
 Assim, acredito que seria interessante haver mais
psicólogos brasileiros que possam estar fazendo o
atendimento desses adultos. Os conflitos sejam na família
ou mesmo nos pais, se refletem na criança e podem se




 Desta forma, além de fazer o acompanhamento de criança e
adolescentes, talvez a maior necessidade seja oferecer apoio
para os pais.
 Outro fator que contribui para sustentar a necessidade de haver
psicólogos brasileiros para acompanhar a população brasileira
são os dados divulgados pelo Ministério de Relações
Internacionais (Itamaraty) em maio de 2014:
 O Japão é o país que abriga a segunda maior população
carcerária brasileira (407).
 ´+i um número enorme de casos de prisões por delinquência





Não adianta ter saúde física se a saúde psíquica está 
comprometida, pois o corpo acaba respondendo e adoecendo 
junto. Um adulto em conflito não consegue, muitas vezes, 
oferecer suporte ao filho. E esse filho, sem o suporte do pai, 
também acaba desenvolvendo sintomas, deteriorando a 
relação entre eles e manifestando questões na escola ou na 
sociedade. Desta forma, se quisermos ter crianças e 
adolescentes saudáveis e futuramente adultos responsáveis, 
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